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   Resumo                                
                                                                                      

Aquino, Marcela Ferreira Medina de; Diniz, Júlio Cesar Valladão. Faces do 
poeta pop: o caso Manoel de Barros na poesia brasileira contemporânea. 
Rio de Janeiro, 2010. 299p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A sociedade contemporânea se afirma sobre o mercado, a efemeridade e o 

espetáculo. Ao mesmo tempo, e em consonância com tal estado de coisas, a realidade 

virtual se impõe como novo universo na configuração da experiência, de forma que a 

literatura – sobretudo, a poesia – acaba perdendo espaço, apesar de políticas e 

ideologias voltadas para a valorização da leitura. Nesse contexto, a obra de Manoel 

de Barros aparece como dissonância. Trata-se do único poeta brasileiro vivo que 

constitui best seller, encontrando um nível de aceitação e identificação por parte dos 

leitores digno de análise. Como um poeta de dicção moderna pode representar um 

fenômeno de vendas? De que maneira e em que medida a figura de Barros circula e é 

construída pelo público? Sobretudo, o que isso significa na relação 

literatura/sociedade? Tais indagações motivam a análise da figura e da obra de 

Manoel de Barros, que pode apresentar hipóteses de resistência da linguagem poética 

na sociedade do espetáculo.  

 

 

Palavras-chave 
 
  Manoel de Barros; lírica; linguagem; experiência; recepção; espetáculo 
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Abstract 
 

  
 

Aquino, Marcela Ferreira Medina de; Diniz, Júlio Cesar Valladão (Advisor). 
Faces of the pop poet: The case of Manoel de Barros in the Brazilian 
contemporary poetry. Rio de Janeiro, 2010. 299p. Doctorate Thesis – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 The contemporary society is established over the market, the efemerality and 

the spectacle. At the same time, and according to such state of things, the virtual 

reality imposes itself as a new universe in the  configuration of the experience, so 

that literature - especially poetry - come to loose room despite ideologies and 

political movements towards the valorization of reading. In this context, the work of 

Manoel de Barros appears as an incongruity. He is the only live Brazilian poet who is 

a bestseller, reaching such a level of acceptance and identification from the readers 

part. How can a poet of modern phraseology represent a sales phenomenon? In what 

way and to which extent  does the image of Barros goes around and is built by the 

public? Above all, what does that mean in the relationship between literature and 

society? Those questions motivate the analysis of the character and the production of 

Manuel de Barros, which may present hyphotesis of the poetry language resistance in 

the society of the spectacle. 

 

                             

Keywords 
 
     Manoel de Barros; poetry; language; experience; reception; spectacle 
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“Não sei se, como diz o provérbio, as coisas repetidas agradam, mas creio 
que, pelo menos, elas significam. E o que procurei com tudo isto foi captar 

significações. Tratar-se-á, todavia, das minhas significações? Ou seja, haverá uma 
mitologia do mitológico? Sem dúvida, e o leitor perceberá, por si próprio, a minha 

opção. Porém, para dizer a verdade, penso que o problema não se coloca 
exatamente nesses termos. 

          A “desmistificação”, para empregar mais uma palavra que começa 
agora a ser utilizada, não é uma operação olímpica. Quero dizer que não posso 

aderir à crença tradicional que postula um divórcio de natureza entre a objetividade 
do cientista e a subjetividade do escritor, como se um fosse dotado de uma 

“liberdade” e o outro de uma “vocação”, destinadas, ambas, a escamotear ou 
sublimar os limites reais da sua situação. Exijo a possibilidade de viver plenamente 

a contradição da minha época, que pode fazer de um sarcasmo a condição da 
verdade.” 

                                      
Roland Barthes    
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